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Requinte marca casamento de Duda Recoder e Euler Nejm no Palácio das Manganeiras
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Duda Recoder e Euler 
Nejm: luxo e sofisticação
Em uma celebração marcada pelo romantismo e pela elegância, Duda Recoder e Euler Nejm 
trocam alianças no Palácio das Mangabeiras, em Belo Horizonte. O cenário emblemático da 
capital mineira une familiares e amigos para uma festa inesquecível, que reúne requinte, 
charme e detalhes exclusivos em uma tarde de celebração do amor. SOCIEDADE. Páginas  46 e 47



ENTREVISTA
—
Pedro Henrique Calais
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Inteligência Artificial e a 
realidade do dia a dia

A Inteligência Artifi-
cial já faz parte do nosso 
cotidiano e está transfor-
mando a maneira como 
vivemos, trabalhamos e 
nos relacionamos. Pre-
sente em aplicativos, ser-
viços digitais, sistemas de 
segurança e ferramentas 
de comunicação, a tecno-
logia tem contribuído para 
tornar diversas atividades 
mais rápidas, eficientes e 
acessíveis. Na saúde, auxi-
lia no diagnóstico e tra-
tamentos; na educação, 
amplia as possibilidades 
de aprendizado; e, nas 
empresas, otimiza proces-
sos, aumenta a produtivi-
dade e melhora o atendi-
mento. Nesta entrevista ao 
CIDADE CONECTA, o pro-
fessor do Curso de Dados 
e Inteligência Artifical do 
Ibmec BH, Pedro Calais, 
aborda os benefícios da IA 
no cotidiano das empresas 
e da sociedade.

A inteligência artifi-
cial evoluiu de forma 
acelerada nos últimos 
anos e passou a fazer 
parte do cotidiano das 
pessoas. Quais foram 
os principais avanços 
dessa tecnologia e o 
que explica essa evo-
lução tão rápida?

A IA, como área de pes-
quisa científica, tem mais 
de 75 anos; já se falava em 

criar máquinas inteligen-
tes desde os anos 1950. 
Aplicações do nosso dia a 
dia, como reconhecimento 
de texto, rotas de trânsito 
e recomendações de strea-
ming, já utilizam modelos 
tradicionais de IA há anos. 
A grande revolução desta 
década é o surgimento da 
IA Generativa, capaz não 
apenas de analisar dados, 
mas de criar conteúdos 
inéditos em texto, ima-
gem, áudio e vídeo. Essa 
evolução vertiginosa se 
explica pela combinação 
de três fatores: disponibi-
lidade massiva de dados 
digitais, supercomputa-
dores com alto poder de 
processamento e novos 
avanços nos algoritmos.

A inteligência arti-
ficial já está trans-
formando diferentes 
setores da economia. 
Quais áreas estão mais 
avançadas na utiliza-
ção dessa tecnologia e 
quais benefícios con-
cretos já podem ser 
observados?

A engenharia de soft-
ware é um dos setores 
mais impactados. O papel 
do desenvolvedor mudou 
drasticamente: hoje, o 
profissional atua muito 
mais como um arquiteto e 
revisor do que escrevendo 
cada linha de código do 

zero, já que a IA assume a 
geração de trechos com-
plexos. Softwares que 
antes levavam meses para 
serem desenvolvidos hoje 
podem ter seus protótipos 
criados em dias. Vemos 
também avanços concre-
tos na saúde (no apoio a 
diagnósticos precoces) 
e no setor financeiro e 
de atendimento (com 
hiper personalização de 
serviços).

Apesar dos avanços, 
a inteligência artificial 
também apresenta 
falhas e limitações. 
Quais são os princi-
pais erros e acertos 
observados até agora 
no desenvolvimento 
e na aplicação dessa 
tecnologia?

Entre os acertos, desta-
ca-se o ganho massivo de 
produtividade e a demo-
cratização do acesso ao 
conhecimento. Por outro 
lado, existem limitações 
técnicas, como as “alu-
cinações” (quando a IA 
gera informações falsas 
com tom de certeza) e 
vieses nos dados. Além 
disso, enfrentamos sérios 
riscos éticos e de segu-
rança, como a criação de 
golpes sofisticados utili-
zando clonagem de voz e 
deep fakes. As empresas e 
governos têm trabalhado 

MAIS do que uma inovação tecnológica, a IA representa uma 
oportunidade de desenvolvimento econômico e social
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Pedro  Henrique Calais: “Acredito que um desafio é encontrar os 
pontos de contato certos em que queremos aplicar IA e os momentos 
em que queremos manter a experiência mais humana”

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 215 - 

Vila da Serra, 6º andar / Sala 20 - CEP 34006-053
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO/Arquivo Pessoal

para amadurecer políticas 
de governança e regula-
ção que minimizem essas 
falhas e responsabilizem 
usos nocivos, sem sufocar 
a inovação.

De que maneira a 
inteligência artificial 
está transformando a 
sociedade e a relação 
das pessoas com o tra-
balho, a educação e a 
informação?

A distância entre ter 
uma ideia e executá-la 
diminuiu drasticamente. 
Pessoas com alta autono-
mia e capacidade de ini-
ciativa agora conseguem 
criar produtos, conteúdos 
e serviços complexos a 
uma fração do custo e do 
tempo. Na educação e na 
relação com a informa-
ção, o desafio é aprender 
a filtrar e checar critica-
mente tudo o que é gerado. 
Habilidades estritamente 
humanas, como pensa-
mento crítico, julgamento 

ético e visão sistêmica, 
tornam-se o grande dife-
rencial da força de traba-
lho daqui para frente.

Um dos principais 
debates sobre inte-
l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l 
envolve o futuro do 
mercado de traba-
l h o .  A  t e c n o l o g i a 
deve substituir pro-
fissionais ou criar 
oportunidades?

A IA é uma tecnolo-
gia “horizontal”, ou seja, 
impacta praticamente 
todos os setores da eco-
nomia, gerando ganhos 
de eficiência em áreas 
como saúde, direito, edu-
cação e finanças. Em vez 
de substituir profissões 
inteiras da noite para o 
dia, a IA reconfigura o tra-
balho: ela absorve tarefas 
específicas dentro de um 
emprego, especialmente 
as repetitivas. O profis-
sional que souber usar 
a IA a seu favor tende a 

substituir aquele que não 
se adaptar, abrindo espaço 
para funções mais estraté-
gicas e criativas.

Olhando para os 
próximos cinco ou 
dez anos, quais são as 
principais tendências 
da inteligência artifi-
cial e os desafios que 
ainda precisam ser 
superados para que 
seus benefícios alcan-
cem toda a sociedade?

Acredito que um desa-
fio é encontrar os pontos 
de contato certos em que 
queremos aplicar IA e os 
momentos em que quere-
mos manter a experiência 
mais humana. Isso é muito 
claro no contexto da edu-
cação. Até que ponto usar 
IA em sala de aula e nas 
atividades acadêmicas? 
Certamente ignorar seu 
uso ou utilizá-la em 100% 
das atividades não é sau-
dável, o desafio é encon-
trarmos o meio termo.





ARTIGO
—
Tiago Lott (*)
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Lott Advocacia 
completa 18 anos

AO longo do tempo, muitas transformações
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FOTO: Arquivo Pessoal

Tiago Lott: “Precisamos pensar como empreendedores, avaliar riscos econômicos 
e de reputação e tomar decisões amparadas em dados e indicadores” 

Em setembro de 2026, o Lott Advocacia completou 18 anos. Como fundador e à frente do 
escritório desde o primeiro dia, acompanhei de perto uma transformação profunda na forma de 
exercer a advocacia. A profissão que pratico hoje é muito diferente daquela que encontrei quando 
abrimos as portas.

Quando comecei, o que se esperava de um escritório era, sobretudo, domínio técnico: construir 
grandes teses, travar boas discussões nos tribunais e defender o cliente com argumentos sóli-
dos. Isso continua essencial, mas deixou de ser suficiente. O mercado nos obrigou a desenvolver 
habilidades complementares ao Direito. Precisamos pensar como empreendedores, avaliar riscos 
econômicos e de reputação e tomar decisões amparadas em dados e indicadores. Acima de tudo, 
precisamos entregar resultados. O cliente não quer apenas saber se tem razão; quer saber quanto 
custa buscá-la, quanto tempo leva, quais são as chances reais de sucesso e que impacto isso terá 
sobre seu negócio e sua imagem. O advogado deixou de ser apenas quem resolve conflitos e passou 
a ser parceiro na tomada de decisões estratégicas.

A quem está chegando ao mercado, ou ainda vai chegar, deixo um recado: conhecer tecnolo-
gia deixou de ser diferencial e passou a ser requisito. As ferramentas digitais já fazem parte da 
rotina. Elas permitem acompanhar milhares de processos ao mesmo tempo, pesquisar decisões 
dos tribunais em segundos, analisar contratos, controlar prazos e produzir relatórios para os 
clientes. Nas grandes bancas, ajudam a gerir equipes, medir produtividade e prever riscos e cus-
tos. O resultado é um trabalho mais ágil, preciso e transparente. O tempo antes gasto em tarefas 
repetitivas pode ser dedicado ao que realmente importa: pensar a estratégia de cada caso e estar 
mais próximo do cliente.

Tenho convicção de que o letramento em inteligência artificial vai nortear os próximos anos e 
décadas. Saber usar a IA de forma crítica e responsável será uma das competências mais impor-
tantes da nossa profissão. Para os advogados em início de carreira, ela pode elevar o nível das 
entregas, permitindo trabalhos mais completos em menos tempo. Para os mais experientes, e 
aqui me incluo, o desafio é não parar no tempo e acompanhar uma tecnologia que evolui a cada 
mês, sem abrir mão da bagagem que só a prática oferece.

Faço, porém, um alerta. O uso massivo da IA sem acompanhamento intelectual e técnico de 
quem a opera pode frear a evolução do próprio Direito. A inteligência artificial trabalha a partir do 
que já existe. Se nos limitarmos a repetir o que a máquina sugere, sem questionar e sem criar, as 
teses jurídicas deixarão de evoluir. O Direito avança quando alguém enxerga um caminho novo, e 
essa capacidade continua sendo humana. O desafio, portanto, será usar a tecnologia conduzida por 
profissionais cada vez mais preparados, críticos e capazes de dar direção a ela, como ferramenta 
de apoio, e não de substituição intelectual.

Ao alcançar a maioridade, o Lott Advocacia passa a olhar com ainda mais atenção para as dores 
geracionais de seus colaboradores. Profissionais com experiências, expectativas e formas de traba-
lhar diferentes convivem no mesmo ambiente e precisam crescer juntos, trocando conhecimento: 
os mais jovens trazem familiaridade com a tecnologia; os mais experientes, a visão construída 
ao longo de anos de prática. Ao mesmo tempo, seguimos atentos às exigências de um mercado 
cada vez mais rigoroso.

Em nome do escritório, deixo a quem não é da área e a quem está começando a carreira uma 
mensagem de confiança: acompanhem as evoluções e acreditem que os novos tempos trarão os 
benefícios que hoje apenas imaginamos. Que venham os próximos anos e desafios. Estaremos 
preparados para entender e acompanhar cada mudança que está por vir.

(*) Thiago Lott é sócio fundador da Lott Advocacia





ARTIGO
—
Flávio Guerra (*)
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Integração entre 
BH e Nova Lima 
exige avanços na 
mobilidade urbana

VALORIZAÇÃO imobiliária e expansão dos bairros do Centro-Sul reforçam 
a necessidade de obras para acompanhar a nova dinâmica da região

— 8 —

FOTO/Leandro Guerreiro

Flávio Guerra: “Para acompanhar essa transformação, são necessárias obras de mobilidade 
que contribuam para a qualidade de vida, a preservação do patrimônio” 

Onde termina Belo Horizonte e começa Nova Lima? No mapa, a resposta é simples. 
Na rotina de quem mora, trabalha, estuda e consome nessa região, porém, a divisão 
entre os municípios é cada vez menos perceptível. Esse movimento consolida uma nova 
centralidade urbana, que parte do Centro-Sul de Belo Horizonte, passa pelo Belvedere, 
Vila da Serra e Vale do Sereno e avança pelos eixos da MG-030 e da BR-356.

O mercado imobiliário ajuda a dimensionar essa transformação. Entre 2020 e 2025, 
os imóveis novos em Belo Horizonte e Nova Lima acumularam valorização de cerca de 
96%, segundo dados do mercado regional. No mesmo período, a inflação medida pelo 
IPCA ficou em torno de 39%. 

Essa expansão, no entanto, não se limita aos condomínios. A consolidação de uma 
nova centralidade urbana também demanda investimentos em mobilidade, comércio, 
escolas, saúde e novos polos de emprego. Nesse contexto, o Viaduto Ferradura, em 
Nova Lima, é um exemplo de intervenção prevista para conectar a MG-030 à BR-356 

e aliviar o trânsito nas proximidades do BH Shopping.
Belvedere, Vila da Serra, Vale do Sereno e os novos vetores de expansão ao sul pre-

cisam ser compreendidos como partes de uma mesma dinâmica urbana, e não como 
mercados isolados. 

Para acompanhar essa transformação, são necessárias obras de mobilidade que con-
tribuam para a qualidade de vida, a preservação do patrimônio e a redução do tempo 
gasto nos deslocamentos. Cabe ao poder público responder a essa demanda com mais 
agilidade.

*Fundador e presidente do Conselho da Associação das Empresas de Loteamento 
de Minas Gerais (Aelo-MG), CEO da YVAZ INC e vice-presidente de loteamento do 

Sindicato da Indústria da Construção Civil de Minas Gerais (Sinduscon-MG).





GASTRONOMIA
—
Da Redação
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Novo italiano leva assinatura de chef 
recomendado pelo Guia Michelin 
ao rooftop do Botânico Shopping

IDEALIZADO por Gabriela Harue Nakao, Bigolini 
terá investimento de R$ 3 milhões e proposta 
inspirada na vida cotidiana da Itália

FOTO/ KATO

Gabriela Harue Nakao e Simone Paratella

O rooftop do Botânico Shopping, no Belvedere, ganhará 
um novo endereço gastronômico em fevereiro de 2027. Com 
investimento de R$ 3 milhões, o Bigolini será comandado 
pela chef Gabriela Harue Nakao e terá a cozinha assinada 
pelo italiano Simone Paratella, à frente do Simone Risto-
rante, em São Paulo, casa recomendada pelo Guia Michelin 
2026. 

Com cerca de 60 lugares e vista para a Serra do Curral, 
o restaurante ocupará uma área de 430 metros quadra-
dos e funcionará ao longo do dia, reunindo café da manhã, 
almoço, aperitivos e jantar em uma proposta inspirada na 
rotina italiana. 

A ideia é criar um ambiente que valorize a permanência 
à mesa, combinando gastronomia, hospitalidade e convi-
vência.A experiência gastronômica terá como base recei-
tas tradicionais italianas, acompanhadas do café illy, carta 
vinhos, drinks clássicos e uma seleção de frios e massas 

produzidos pela própria equipe. A curadoria dos ingredien-
tes prioriza a fidelidade às receitas originais, com insumos 
importados e atenção especial à origem e à qualidade dos 
produtos utilizados. 

Segundo a diretora do Botânico Shopping, Ana Carolina 
Felix, a chegada do Bigolini amplia a proposta gastronômica 
do empreendimento. “A chegada do Bigolini ao Botânico 
Shopping reforça o nosso propósito de oferecer experiências 
que traduzem um novo olhar sobre o luxo: o luxo está na 
origem, na autenticidade e no sabor. Será um espaço único, 
com gastronomia que valoriza ingredientes genuínos, tra-
dição e excelência, trazendo para o Botânico a essência da 
Itália à mesa”, afirma.

TRADIÇÃO ITALIANA
A assinatura gastronômica do projeto ficará a cargo do 

chef Simone Paratella, que comanda o Simone Ristorante, 
em São Paulo. Recomendado pelo Guia Michelin 2026, o 

restaurante também recebeu duas forchette do guia italiano Gam-
bero Rosso, classificação que o posiciona entre os destaques da 
gastronomia italiana fora da Itália.

Formado em cozinhas da Itália e de Londres, incluindo passa-
gens por restaurantes do grupo Gordon Ramsay, Paratella par-
ticipará da seleção dos ingredientes, da construção do cardápio 
e do treinamento da equipe responsável pela operação em Belo 
Horizonte.

Para ele, o projeto dá continuidade à relação com a capital 
mineira, cidade que o acolheu em 2020. 





GESTÃO 
HUMANITÁRIA
—
Da Redação
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Modelo de gestão 
Verdemar conquista 
Prêmio Ser Humano 2026

NOVA escala de trabalho implantada pela rede amplia o tempo de descanso dos 
colaboradores e recebe o reconhecimento em premiação de recursos humanos

FOTO/Divulgação CC/ ABRH MG

Gabriela-Harue-Nakao-e-Simone-Paratella-Foto-Kato

O Verdemar conquistou o primeiro lugar na categoria Excelência Organizacional do 
Prêmio Ser Humano 2026, promovido pela Associação Brasileira de Recursos Huma-
nos de Minas Gerais (ABRH/MG). O reconhecimento foi concedido ao projeto Escala 
Alternada Verdemar, que reduziu a carga horária mensal dos colaboradores de 220 
para 180 horas sem redução salarial.

A iniciativa reorganizou a jornada de trabalho por meio de uma escala alternada e 
previsível. Com o novo formato, os profissionais passaram a contar com 15 dias de 
descanso distribuídos ao longo do mês.

O projeto foi desenvolvido para equilibrar as necessidades operacionais das lojas 
com uma nova distribuição entre trabalho e folgas. Além da redução da carga horá-
ria, o sistema disponibiliza períodos mais extensos de descanso para compromissos 
familiares, estudos, lazer e atividades pessoais.

A implementação exigiu a reestruturação das equipes e dos horários das áreas 
envolvidas, além do acompanhamento contínuo dos resultados e ajustes ao longo 
do processo.

Segundo o superintendente de RH do Verdemar, Leandro Pinho, o projeto surgiu 
a partir da necessidade de repensar a rotina dos colaboradores sem comprometer a 
operação da empresa.

“Foi necessário avaliar a operação, ouvir as equipes e encontrar uma configuração que 
pudesse ser aplicada à realidade do varejo. O reconhecimento da ABRH/MG mostra 
a relevância desse trabalho e da discussão sobre novas formas de organizar o tempo 
de trabalho”, afirma.

Para Leandro, a premiação reforça a importância de testar novos modelos e acom-
panhar seus resultados na prática. “Não existe uma fórmula pronta para lidar com 
os desafios das relações de trabalho. É preciso ouvir, testar, avaliar resultados e fazer 
ajustes quando necessário. Esse processo permite construir soluções mais conecta-
das à realidade das equipes e manter uma agenda permanente de evolução”, destaca.

A conquista consolida a Escala Alternada como uma das principais iniciativas do 
Verdemar voltadas à organização da jornada de trabalho e ao desenvolvimento de um 
ambiente mais alinhado às demandas dos colaboradores.

Prêmio Ser Humano 2026 da ABRH-MG
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GESTÃO
—
Da Redação

ENCONTRO do IBEF-MG, na Parrilla Savassi, discute 
os desafios financeiros do último trimestre e 
as perspectivas para o próximo ciclo

IBEF Vogal reúne 
CFOs para debater 
eficiência operacional

O Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças 
de Minas Gerais (IBEF-MG) realizou, no dia 06 de 
outubro, mais uma edição do IBEF Vogal, voltada à 
alta gestão financeira. Com o tema “Eficiência Opera-
cional, Preservação de Margens e Visão de Futuro: A 
Rotina do CFO no Planejamento Estratégico de Final 
de Ano”, o encontro aconteceu na Parrilla Savassi e 
debateu como as lideranças financeiras têm otimi-
zado processos, protegido margens em cenários de 
alta complexidade e traçado projeções de longo prazo 

para fechar o ano fiscal com solidez.
O painel reuniu Demetrius V.M. Guimarães, Diretor 

Administrativo e Financeiro da GND Construções, 
com mais de 20 anos de experiência em Finanças, 
Contabilidade e Controladoria nos setores de saúde, 
infraestrutura e construção civil; Fabio Paiva Scardua, 
CFO de Aços Longos Latam da ArcelorMittal Brasil; 
e Larissa Campos Breves, Diretora Administrativa 
e Financeira da Arantes de Almeida Participações.

Para o presidente do IBEF-MG, Julio Damião, o 

encontro cumpriu o papel de aproximar líderes em um 
momento decisivo para as empresas. “O fechamento 
de ano exige dos líderes financeiros não apenas dis-
ciplina na execução e na preservação de margens, 
mas também a habilidade de antecipar cenários e 
desenhar o futuro com inteligência e flexibilidade. 
O IBEF Vogal é o espaço ideal para oxigenar ideias, 
compartilhar práticas de alta performance e fortale-
cer a rede de executivos que impulsionam a economia 
mineira”, afirmou.



FOTOS/Divulgação CC/IBEF MG
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IBEF Vogal reúne 
CFOs para debater 
eficiência operacional
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ENCONTRO
—
Da Redação

MANUCCI Advogados realiza evento, em São Paulo, em 
parceria com escritório francês UGGC Avocats 

— 16 —

The Strategic Counsel 
Summit reúne 80 
lideranças jurídicas 
de cinco países 

O Manucci Advogados realizou, em setembro, o The Stra-
tegic Counsel Summit, na sede da Câmara de Comércio Fran-
ça-Brasil, nos Jardins, em São Paulo. O evento foi organizado 
em parceria com a Best People Law (BPL) e o escritório fran-
cês UGGC Avocats,com apoio da Câmara. O encontro reuniu 
cerca de 80 diretores jurídicos, executivos e especialistas de 
cinco países para discutir as mudanças que estão redefinindo 
a gestão corporativa e jurídica nas empresas. 

A programação tratou de três temas centrais e estratégicos 
no mundo corporativo: gestão de crises, inteligência artificial 
e coordenação de operações internacionais em múltiplas 
jurisdições. Esses desafios já fazem parte do dia a dia de 

empresas com atuação regional e global. 
Além de reunir gestores de importantes multinacionais, o 

evento reuniu também advogados de escritórios de referência 
em seus países: Anne Severin (UGGC Avocats, França), Flo-
rencia Askenasy (Brons & Salas, Argentina), Andrea Saffie 
(Cariola Díez Pérez-Cotapos, Chile) e Enrique Ramírez Ramí-
rez (Ramírez, Gutiérrez-Azpe, Rodríguez-Rivero y Hurtado, 
México).  Os debates também contaram com lideranças jurí-
dicas de empresas como J&F, Stellantis, GreenYellow, Hita-
chi Energy, Blaze, DHL Global Forwarding, Hapvida e Álya 
Construtora como debatedores. Esses executivos trouxeram 
a experiência de quem lida diretamente com riscos, decisões 

estratégicas e operações em vários países.
Para Daniel Manucci, managing partner do Manucci 

Advogados, o evento responde a uma demanda concreta 
das empresas de estarem preparadas para enfrentar desa-
fios globais.

Ele destaca ainda o papel do encontro na construção de 
relacionamentos: “É uma oportunidade de trocar experiên-
cias, apresentar oportunidades e avançar em temas muito 
relevantes e estratégicos para todas as empresas. A iniciativa 
reforça o papel do Manucci Advogados como um escritório 
de atuação global e ponte de apoio e conexão de seus clientes 
com o mercado internacional”.

O The Strategic reuniu empresários, executivos e 
lideranças interessados em estratégia, inovação, 
negócios e geração de conexões de alto nível

Panel Legal at the Center of Crisis Management
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— 17 —

Alejandro Vida, Edson Martins, Daniel Manucci, Anne Severin, Andrea 
Saffie, Florencia Askenasy e Enrique Ramirez (RGRH)

Sócios do Manucci Advogados: Alan Gavinho, Daniel Manucci, Edson Martins, Ariela Duarte, Ruy Campos, Tatiane Praxedes, Bruno Costa, Luiz Lelis e Renato Andrade

Panel Multijurisdictional Legal Management coordinating withouout Losing Control
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EDUCAÇÃO
—
Da Redação

ACORDO foi oficializado em evento para famílias no final de setembro, 
na Casa do Sol Botânico, e prevê a integração de aulas de artes e música 
na grade da nova escola internacional de BH a partir de 2027

Casa do Sol e escola suíça 
anunciam atividades 
extracurriculares

A Casa do Sol Botânico, por meio de seu Estúdio Cria-
tivo, e a SIS Swiss International School firmaram uma 
parceria de cooperação estratégica para a oferta de ati-
vidades extracurriculares. O acordo foi anunciado ofi-
cialmente no último dia 29 de setembro, durante um 
encontro com pais e responsáveis realizado na unidade 
do Botânico Shopping, no Belvedere.

Pelo acordo, os estudantes matriculados na futura uni-
dade da rede suíça em Belo Horizonte terão acesso a um 
programa de artes e música ministrado pelos profissionais 
do Estúdio Criativo da Casa do Sol.

A iniciativa permite que os alunos explorem diferen-
tes linguagens artísticas logo após o período regular de 
ensino, sem a necessidade de deslocamentos externos, 
em um espaço seguro e familiar.

Segundo Pedro Guerra, diretor do Estúdio Criativo da 
Casa do Sol Botânico, a união com uma instituição de 
padrão internacional dialoga diretamente com os valores 
do projeto.

“Nosso Estúdio oferece uma metodologia que estimula 
a autonomia e a expressão artística por meio de vivências 
práticas e sensoriais. Mais do que aprender técnicas, a 
arte auxilia na autoexpressão, desperta a imaginação e 
fortalece a autonomia criativa”, pontua.

“Levar essa filosofia para uma instituição com o pres-
tígio da SIS é um grande passo para nós, que prezamos 
pela excelência no aprendizado.”

Para a diretora da SIS BH, Giulia Schneider, a parceria 
nasce conectada à realidade e às demandas das famílias 
contemporâneas.

“Nosso objetivo é contribuir para o desenvolvimento 
integral, de forma que o aprendizado escolar e as expe-
riências extracurriculares caminhem juntos. Concentrar 

essas atividades no mesmo ambiente facilita a rotina 
familiar, oferece mais comodidade e segurança, otimiza 
a logística diária e estreita o vínculo da criança com a 
escola e com os colegas”, destaca.

O Estúdio Criativo é o braço educacional do grupo 
Casa do Sol. Fundado no início de 2026, na Casa do Sol 
Botânico, localizado no Botânico Shopping, o espaço é 
um centro de experimentação focado no protagonismo 
infantil. Com uma metodologia que valoriza a expres-
são e a descoberta, o Estúdio oferece cursos de desenho, 
pintura e música. O foco está no processo criativo e na 
sensibilidade sensorial, estimulando a autonomia e a 
capacidade de resolução de problemas através da arte. 
É um ambiente onde a criatividade é exercida como uma 
ferramenta essencial para a formação humana.

SWISS INTERNATIONAL SCHOOL                                                            
A Swiss International School opera uma rede de escolas 

internacionais bilíngues que abrange da educação infantil 
ao ensino médio. Fundada em 1999, a rede faz parte do 
grupo Klett, um dos maiores conglomerados de educação 
privada na Europa.

Com 20 unidades espalhadas por Suíça, Alemanha, Itá-
lia, Espanha e Brasil, a rede SIS atende alunos de diversas 
nacionalidades.

O grupo SIS se destaca por valorizar a integração entre 
suas unidades e por oferecer oportunidades reais de inter-
câmbio através de atividades e eventos diversos entre 
suas escolas pelo mundo.

A SIS Belo Horizonte será a primeira unidade de Minas 
Gerais e a 5ª operação do grupo no país, que atualmente 
conta com três escolas no Rio de Janeiro e uma em Bra-
sília. A unidade mineira está em construção no Belvedere 
e iniciará suas atividades em 2027.
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Júlia Trani, Pedro Guerra, Gisele Andrade e Giulia Schneider
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MERCADO
—
Da Redação

NOVA estrutura faz parte do plano de governança da companhia

Rodolfo Santos assume 
como diretor comercial 
adjunto do Grupo Patrimar

O Grupo Patrimar anuncia a chegada de Rodolfo 
Santos como novo diretor comercial adjunto. Enge-
nheiro de formação, com pós-graduação em Empreen-
dedorismo e desenvolvimento de Novos Negócios pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), o executivo reúne 
experiência nas áreas comercial, negócios, relaciona-
mento institucional e inovação.

Rodolfo iniciou sua trajetória executiva na Andrade 
Gutierrez, onde permaneceu por oito anos e atuou 
como estagiário até ocupar o cargo de gerente comer-
cial, com foco em obras de grande porte. Em 2015, 
migrou para o mercado de investimentos em startups, 
passando a atuar no ecossistema de inovação ligado 
ao Grupo BMG. Foi CEO da BMG UpTech e diretor da 
Bossa Invest, onde atuou como Diretor Administrativo 
Financeiro, Diretor Operacional, Diretor Comercial e 
CEO no ano de 2020.

À frente das marcas Patrimar, referência no mercado 
de alto padrão e Novolar, voltada aos segmentos eco-
nômico e de média renda, Rodolfo passa a contribuir 
para a estratégia comercial das duas frentes de negó-
cio, promovendo maior integração entre relaciona-
mento, vendas e geração de oportunidades.

Com a nova estrutura, Rodolfo divide as duas áreas 
com Lucas Couto, que está em uma trilha ampla de 
desenvolvimento, construída de forma consistente e 
progressiva, para, no futuro, assumir a posição de prin-
cipal executivo do negócio. Como parte desse processo 
de preparação, Lucas esteve na França participando 
do Programa de Gestão Avançada (PGA), da Fundação 
Dom Cabral (FDC), em parceria com o INSEAD, Insti-
tuto Europeu de Administração de Empresas.

A mudança reforça a estrutura executiva e de gover-
nança do Grupo Patrimar e acompanha o movimento 
de preparação da companhia para uma nova etapa de 
crescimento, com o fortalecimento de sua liderança 

e a integração entre estratégia, negócios e posiciona-
mento de marca. 

NOVA IDENTIDADE
Em agosto deste ano, o Grupo Patrimar apresen-

tou sua nova identidade corporativa. O rebranding 
marca uma nova fase da companhia, fortalecendo 
seu posicionamento estratégico e reunindo, sob uma 
mesma essência, as marcas Patrimar e Novolar, além 
da Conecta, plataforma que integra e potencializa a 
jornada de compra de imóveis. 

Mais do que uma renovação visual, a nova identi-
dade traduz a evolução do Grupo Patrimar como uma 
companhia inovadora e preparada para os próximos 
ciclos. O projeto preserva os valores que consolidaram 
sua reputação ao longo de mais de seis décadas– como 
inovação, sustentabilidade, qualidade, confiança e 
excelência na curadoria de cada detalhe –, ao mesmo 
tempo em que reforça a integração entre  

Na marca Patrimar, o novo símbolo nasce do “P” 
, referência da marca. Mais fluido, tridimensional 
e escultórico, ele ganha movimento e sensação de 
ascensão, aproximando-se do universo da arquitetura, 
da arte e do design. A tipografia equilibra clássico e 
contemporâneo;a paleta de cores traz profundidade, 
sobriedade e sofisticação; e a fotografia prioriza atmos-
fera, experiência e sensações – luz, matéria, silêncio 
e tempo.  

O conceito criativo da Patrimar sintetiza toda essa 
visão: “Ouse viver melhor”. Um convite que ultrapassa 
o morar e expressa uma forma de projetar inspirada 
pelo conceito de wellness, em que arquitetura, mate-
riais, serviços e experiências são cuidadosamente 
integrados por meio de uma curadoria de escolhas 
intencionais para promover bem-estar, conforto e 
qualidade de vida. 

Rodolfo Santos é o novo diretor comercial 
adjunto do Grupo Patrimar
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Empreendimento integra o portfólio da companhia, que apresenta nova identidade corporativa e reforça sua estratégia de crescimento 
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URBANISMO
—
Da Redação

LEI entra em vigor em janeiro de 2027, prevê descontos em impostos 
e estímulos à recuperação de imóveis na Região Central da capital

Revitalização do Centro de BH terá 
incentivos fiscais e flexibilização 
de regras urbanísticas

A Prefeitura de Belo Horizonte aprovou o projeto de 
Operação Urbana Simplificada (OUS) Somos Centro, que 
estabelece incentivos fiscais e flexibiliza regras urbanísticas 
para estimular a revitalização da Região Central da capital. 
A lei publicada no Diário Oficial do Município (DOM-BH) 
no sábado (10), entrará em vigor em 7 de janeiro de 2027.

O projeto busca recuperar áreas degradadas, incentivar 
a construção de novos edifícios e estimular a ocupação 
residencial da região. Entre os bairros contemplados estão 
Carlos Prates, Bonfim, Lagoinha, Floresta, Santa Efigênia, 
Boa Viagem, Barro Preto e Colégio Batista.

A legislação prevê incentivos para a conclusão de obras 
inacabadas, a adaptação de edifícios antigos por meio de 
retrofits e a substituição de imóveis, como estacionamen-
tos privados e galpões, por novos empreendimentos.

Entre os benefícios está o desconto de até 75% na 
Outorga Onerosa do Direito de Construir, que permite 
construir acima do limite previsto do terreno. A lei também 

prevê isenção de IPTU durante o período de construção dos 
imóveis e perdão de dívidas vencidas até 31 de dezembro 
de 2021 para empreendimentos sociais.

Outro incentivo é a isenção do Imposto sobre a Trans-
missão de Bens Imóveis (ITBI) na aquisição de imóveis 
contemplados pela legislação. A concessão dos benefícios 
está sujeita a critérios, entre eles a conclusão das obras no 
prazo de até 48 meses.

INCENTIVO ECONÔMICO
A lei também cria a Unidade de Regeneração (UR), que 

representa o potencial construtivo adicional gerado por 
empreendimentos incentivados e utilizados em outros 
projetos.

Além disso, a legislação flexibiliza exigências para as 
construções, incluindo regras sobre afastamentos late-
rais e de fundos, avanços de lajes e fachadas, taxa de per-
meabilidade e número de vagas de estacionamento nos 

edifícios.
Com as medidas, o Executivo espera reativar a econo-

mia da Região Central, aproximar moradias dos locais de 
trabalho e recuperar espaços e equipamentos públicos.

 Na justificativa do projeto de lei, o prefeito Álvaro 
Damião afirma que o aumento da arrecadação munici-
pal poderá compensar a renúncia fiscal. A expectativa 
considera, especialmente, a receita com o Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) incidente sobre 
as obras previstas.

“Cumpre salientar a projeção de expressiva arrecada-
ção de receitas provenientes do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN) incidente sobre as obras e 
edificações a serem executadas no âmbito da operação de 
requalificação da região.

Tal arrecadação apresenta potencial para compensar, e 
até mesmo superar, a renúncia de receita anteriormente 
estimada”, afirma.
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Região Central de Belo Horizonte terá incentivos fiscais e flexibilização de regras urbanísticas para estimular a recuperação de imóveis
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—
Da Redação
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Empreendimento de R$ 600 milhões 
vai fortalecer a região de Três Marias

PROJETO da Elemental Construtora 
ocupará 6,9 milhões de m² e prevê 
hotelaria, gastronomia, marina e 
experiências que irão atrair turistas

FOTO/Divulgação CC/Invest Minas 

Empreendimento promete fomentar turismo em Três Marias

O Governo de Minas formalizou um protocolo de intenções para apoiar a 
implantação do Península Três Marias, empreendimento imobiliário e turís-
tico desenvolvido pela Elemental Construtora que prevê investimentos de 
R$ 600 milhões e promete transformar o município e a região em um novo 
polo de turismo do Brasil.

“Minas tem potencial para desenvolver novas vocações econômicas a par-
tir das características de cada região. No interior, investimentos no turismo 
podem fortalecer cadeias de negócios, atrair empreendimentos e gerar opor-
tunidades. Nosso papel é criar condições para que essas iniciativas contri-
buam para diversificar e impulsionar o desenvolvimento regional”, destaca a 
secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico, Mila Corrêa da Costa.

De acordo com o texto, serão aportes de R$ 135 milhões em 2027, R$ 210 
milhões em 2028 e R$ 255 milhões em 2029. “Este empreendimento vai 
gerar efeitos que vão além de sua implantação. Nosso objetivo é contribuir 
para que o investimento fortaleça a economia regional e gere benefícios 
duradouros. A Invest Minas atua para aproximar investidores do poder 
público e facilitar o diálogo para a implantação de projetos como este”, 

destaca a diretora-presidente da agência, 
Milena Pedrosa.

Às margens da represa de Três Marias, o 
empreendimento ocupará uma área de 6,9 

milhões de m². Serão cinco fases, com cerca 
de 195 residências distribuídas em um pro-
jeto concebido para preservar a paisagem 
natural. 
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FOTO/Grupo Bamaq

LANÇAMENTO
—
Da Redação

O novo Cayenne Turbo Electric entrega até 1.156 cv e acelera de zero a 100 km/h em apenas 2,5 segundos

Luxo, tecnologia e potência marcam a apresentação do novo Porsche Cayenne Turbo 
Electric, realizada pelo Grupo Bamaq, no Porsche Center BH. Com impressionantes 
1.156 cv e aceleração de 0 a 100 km/h em apenas 2,5 segundos, o SUV elétrico foi a estrela 
de um encontro exclusivo que reuniu clientes e jornalistas, no dia 3 de outubro

Porsche 
Cayenne Turbo 
Electric: 1.156 
cavalos de 
pura adrenalina 
chegam a BH
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RECONHECIMENTO
—
Da Redação

CONCESSIONÁRIA do Grupo Carbel fica novamente entre as 20 melhores operações da Honda no 
Brasil durante Convenção Nacional de Concessionários 2026 e destaca a força da equipe mineira

Banzai Honda conquista 
bicampeonato 
de excelência

A Banzai Honda tem mais um motivo para comemorar. 
Pelo segundo ano consecutivo, a concessionária do Grupo 
Carbel conquistou reconhecimento nacional no HPD (High 
Performance Dealers), programa da montadora japonesa 
que avalia o desempenho e a excelência de sua rede no Bra-
sil. Em 2026, a empresa ficou entre as 20 melhores operações 
do País, resultado que reforça a consistência de um trabalho 
construído ao longo de 18 anos no mercado mineiro.

A conquista foi anunciada durante a Convenção Nacional 
de Concessionários Honda 2026, em São Paulo, reunindo 
representantes da rede para celebrar resultados e destacar 
as operações que se diferenciam pela qualidade de gestão 
e atendimento. Felipe Leal, vice-presidente de Vendas das 
concessionárias Banzai Honda, Audi Belo Horizonte e Car-
bel BYD, representou a empresa e recebeu a premiação.

Mais do que um troféu, o reconhecimento funciona como 
um termômetro da operação. O HPD considera mais de 30 

critérios quantitativos e qualitativos, que permitem ava-
liar diferentes aspectos do negócio. A presença da Banzai 
entre as melhores desde a primeira edição do programa, 
em 2025, indica que o resultado não foi obra do acaso, mas 
consequência de processos consistentes e de uma equipe 
comprometida. “Estar entre as melhores concessionárias 
Honda do País pelo segundo ano consecutivo é motivo de 
muito orgulho. Esse reconhecimento reflete a dedicação de 
um time fantástico, formado por mais de 200 colaboradores, 
que trabalham diariamente para oferecer uma experiência 
de excelência aos nossos clientes”, afirma Felipe Leal.

A celebração também valoriza os profissionais que fazem 
a engrenagem funcionar longe dos holofotes. Do atendi-
mento comercial à assistência técnica, a experiência do 
consumidor depende de uma operação integrada, da qua-
lificação das equipes e da capacidade de manter padrões de 
qualidade em todas as etapas do relacionamento.

Fundada em 2008, a Banzai consolidou sua presença em 
Belo Horizonte com foco na credibilidade, no relaciona-
mento com os clientes e na evolução contínua dos serviços. 
A parceria com a Honda é parte importante dessa trajetó-
ria, marcada por investimentos em processos e capacita-
ção profissional. “Temos uma história de muito trabalho e 
conquistas ao lado da Honda. Receber esse reconhecimento 
novamente reforça nosso compromisso com a excelência 
e nos motiva a continuar evoluindo”, destaca o executivo.

Para o Grupo Carbel, que completa 56 anos de atuação no 
setor automotivo mineiro, a conquista reforça a importância 
das pessoas e da qualidade de gestão em um mercado cada 
vez mais competitivo. O bicampeonato da Banzai Honda, 
portanto, vai além da premiação: celebra uma equipe de 
mais de 200 profissionais e uma operação que mantém 
Minas Gerais em evidência no cenário nacional da marca 
japonesa.
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Júlio Laguna, gerente comercial da Banzai; Felipe 
Leal, vice-presidente de vendas da Banzai; e Carlos 
Henrique Polastri, gerente comercial da Banzai

Rodrigo Gondo, presidente na Honda Serviços Financeiros 
South America; Felipe Leal, vice-presidente de vendas 
da Banzai Honda; e Ricardo Ruiz de Rossi, diretor de 
operações de vendas da Honda Serviços Financeiros

Keisuke Tsuruzono, presidente da Honda South America2 / Ao lado: Júlio Laguna, 
gerente comercial da Banzai Honda / Ao meio: Felipe Leal, vice-presidente de 
vendas da Banzai. / Na direita: Carlos Henrique Polastri, gerente comercial da 
Banzai / Direita. Seiji Saito, vice-presidente da Honda South America
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NOVO SUV
—
Da Redação

NOVO SUV híbrido plug-in flex estreia por R$ 261 mil, combina tração integral e 
equipamentos voltados tanto à rotina urbana quanto às escapadas fora de estrada

Com 370cv, GWM Haval H7 
desafia os limites entre luxo, 
aventura e eletrificação

A GWM resolveu misturar duas receitas que nem sempre 
andam juntas: eficiência energética e espírito aventureiro. O 
resultado é o Haval H7, novo SUV híbrido plug-in flex que 
chega ao mercado brasileiro por R$ 261 mil, com 370 cv, 
tração integral e uma lista de equipamentos que tenta con-
vencer tanto quem enfrenta o trânsito diariamente quanto 
quem prefere trocar o asfalto por caminhos de terra nos 
fins de semana.

O lançamento amplia a família Haval no Brasil e coloca 
a marca chinesa em uma faixa de mercado na qual potên-
cia, tecnologia e versatilidade pesam tanto quanto o preço. 
O H7 combina um motor 1.5 turbo flex a dois propulsores 
elétricos, um em cada eixo. O conjunto entrega 77 kgfm de 
torque e permite acelerar de zero a 100 km/h em 5,7 segun-
dos. A transmissão híbrida DHT e o sistema Hi4 AWD dis-
tribuem a força entre as quatro rodas conforme as condições 
de condução.

A bateria de 27,5 kWh oferece autonomia de até 92 quilô-
metros no modo elétrico pelo ciclo do Inmetro, chegando a 
130 quilômetros no padrão internacional WLTP. É uma cre-
dencial importante para quem pretende realizar boa parte 
dos deslocamentos urbanos sem consumir combustível, 
desde que tenha acesso à recarga externa.

Com 4,80 metros de comprimento e porta-malas de 586 
litros, o H7 aposta em espaço e presença visual. O desenho 
de linhas retas busca transmitir robustez, enquanto a ins-
piração na técnica chinesa milenar de encaixe de madeira, 
conhecida como sunmao, dá à carroceria uma identidade 
própria. O pacote Black Pack, com elementos escurecidos 
e rodas de 19 polegadas, reforça a proposta.

A vocação aventureira aparece em detalhes pouco con-
vencionais: bloqueio mecânico do diferencial traseiro, 
sete modos de condução, vão livre de 22 centímetros e 
capacidade para atravessar trechos alagados de até 58 

centímetros. Há ainda uma lanterna removível para acam-
pamentos, tomada de 220 volts no porta-malas e sistema 
V2L, que permite alimentar equipamentos externos com 
energia da bateria.

Na cabine, a tecnologia assume o protagonismo com 
central multimídia de 15,6 polegadas, painel digital de 12,3 
polegadas, projeção de informações no para-brisa e conec-
tividade sem fio. O pacote de assistência à condução inclui 
controle de cruzeiro adaptativo, frenagem autônoma de 
emergência, monitoramento de pontos cegos e câmera de 
540 graus, que permite visualizar também a região sob o 
veículo.

A GWM aposta ainda no motor flex como diferencial com-
petitivo. Em São Paulo, o preço de R$ 261 mil fica abaixo 
do teto estadual de R$ 261.154,45 previsto para 2026 para 
a isenção de IPVA de híbridos flex, desde que atendidas as 
demais condições legais. O benefício, porém, não é nacional 
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O Haval H7 tem autonomia de até 92 quilômetros no modo elétrico 
pelo ciclo do Inmetro, chegando a 130 quilômetros no WLTP

Com 4,80 metros de comprimento e 
porta-malas de 586 litros, o H7 aposta 
em espaço e presença visual

Novo Haval H7 já está à venda na 
concessionária GWM Bamaq por R$ 261 mil

O GWM Haval H7 combina um motor 1.5 turbo flex a 
dois propulsores elétricos, um em cada eixo

Central multimídia de 15,6 polegadas, painel digital de 
12,3 polegadas e projeção de informações no para-brisa

e depende das regras de cada estado.
Com garantia de cinco anos para o 

veículo e oito anos ou 200 mil quilôme-
tros para a bateria, o Haval H7 chega 
com uma missão ambiciosa: provar que 
eletrificação não precisa significar abrir 
mão de desempenho ou capacidade de 
enfrentar terrenos difíceis. A combi-
nação é promissora, mas seu sucesso 
dependerá também do comportamento 
em uso real, dos custos de manutenção 
e da disposição do consumidor para 
investir em um SUV que quer ser, ao 
mesmo tempo, tecnológico, familiar e 
aventureiro.
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

SUV da Omoda & Jaecoo é apresentado a clientes e jornalistas em Belo Horizonte; Grupo Carbel 
prepara investimento superior a R$ 10 milhões para ampliar a presença da marca no Estado

Jaecoo 5 acelera ofensiva 
híbrida da Carbel 
em Minas Gerais

O mercado mineiro de SUVs híbridos ganhou mais um 
protagonista. A concessionária Carbel Omoda & Jaecoo, 
do Grupo Carbel, reuniu clientes e jornalistas em Belo 
Horizonte para apresentar o Jaecoo 5, modelo que chega 
ao Brasil com a missão de combinar eficiência energética, 
tecnologia e versatilidade. O lançamento comercial ocor-
reu em 1º de outubro, e o veículo já está disponível nas lojas 
da rede em Belo Horizonte e Uberlândia.

O encontro marcou não apenas a chegada de um novo 
produto, mas também mais um passo na estratégia de 
expansão da marca chinesa em Minas Gerais. O Grupo Car-
bel investe mais de R$ 10 milhões em uma nova unidade 
da Omoda & Jaecoo na capital, prevista para inauguração 
nos próximos meses. Com a abertura, a operação passará 
a contar com três lojas no Estado.

A novidade aposta na tecnologia híbrida plena SHS-H, 
que combina um motor 1.5 turbo a gasolina com propulsão 

elétrica. A potência combinada é de 224 cv, com torque de 
30,1 kgfm e aceleração de zero a 100 km/h em 7,9 segundos. 
A bateria é recarregada durante a condução, pelo funcio-
namento do sistema e pela recuperação de energia nas 
frenagens, dispensando a conexão a uma tomada.

Segundo o Inmetro, o consumo é de 15,5 km/l na cidade 
e 13,7 km/l na estrada. A proposta é atender quem busca 
reduzir as visitas ao posto sem depender de infraestrutura 
de recarga externa.

Com 4,38 metros de comprimento e entre-eixos de 2,62 
metros, o Jaecoo 5 acomoda cinco ocupantes e oferece por-
ta-malas de 410 litros, volume que chega a 1.214 litros com 
os bancos traseiros rebatidos. O pacote inclui seis airbags 
e assistências eletrônicas à condução. Na versão Prestige, 
o destaque fica para a central multimídia de 13,2 polega-
das, o sistema de som Sony, o teto panorâmico, a câmera 
com visão de 540 graus e 17 funções de assistência ao 

motorista.
Outro diferencial é a atenção a quem transporta ani-

mais de estimação: os bancos utilizam revestimento de 
organossilicone resistente a arranhões, e há acessórios 
específicos para pets. A garantia anunciada é de sete anos 
para o veículo e oito anos para a bateria.

Na pré-venda, o Jaecoo 5 Comfort parte de R$ 154.990, 
enquanto o Prestige custa R$ 179.990. Os valores promo-
cionais ficam abaixo dos preços de tabela, de R$ 159.990 
e R$ 184.990, respectivamente.

Para Thiago Maia, diretor da Carbel Omoda & Jaecoo, 
a chegada do SUV acompanha a procura crescente por 
modelos eletrificados que se adaptem à rotina dos con-
sumidores. ”Com o novo produto e a expansão da rede, 
o Grupo Carbel reforça sua aposta em um segmento que 
ganha espaço no Brasil e amplia a disputa entre os utili-
tários esportivos híbridos”.
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Jaecoo 5 acelera ofensiva 
híbrida da Carbel 
em Minas Gerais

Na frente, a enorme grade com filetes na vertical característica da marca

Bancos revestidos de organosilicone, material resistente a arranhõesRevestido em couro, volante agrupa os principais comandos do Jaecoo 5

Os clientes já podem agendar um teste drive cim o Jaecoo 5  na Carbel

Uma barra em preto brilhante une as lanternas traseiras do Jaecoo 5
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CAPA—
Da Redação

GRUPO BAMAQ apresenta o SUV elétrico de 1.156 cv na concessionária 
Porsche Center BH, em encontro exclusivo com clientes e jornalistas 

Performance e estilo marcam 
lançamento do Porsche 
Cayenne Turbo Electric em BH

Se a eletrificação costuma ser associada à eficiência e à 
redução de emissões, a Porsche encontrou uma maneira 
bastante própria de acrescentar adrenalina à equação. O 
novo Cayenne Turbo Electric, apresentado oficialmente em 
Belo Horizonte pela concessionária Porsche Center BH, 
do Grupo Bamaq, entrega até 1.156 cv e acelera de zero a 
100 km/h em apenas 2,5 segundos. Números que, até pouco 
tempo atrás, seriam mais esperados em um superesportivo 
do que em um SUV de luxo.

Realizado no sábado, 3 de outubro, o lançamento reuniu 
clientes e jornalistas em um evento exclusivo na conces-
sionária. A apresentação foi conduzida por Antônio Brasil, 
gerente de vendas das unidades Porsche do Grupo Bamaq, 
que detalhou as inovações de engenharia, desempenho e 
conectividade do modelo. Entre conversas, encontros e a 
oportunidade de conhecer de perto a novidade, o lança-
mento colocou a tecnologia elétrica no centro das atenções 
do público mineiro.

O Cayenne, lançado em 2002, teve papel decisivo na 
expansão global da Porsche. Agora, a versão totalmente elé-
trica amplia a história do utilitário esportivo sem abandonar 
a vocação esportiva que caracteriza a marca. A novidade 
passa a conviver com as opções a combustão e híbridas da 
família, preservando diferentes caminhos para os clientes.

Na configuração Turbo Electric, são 857 cv em condições 
normais de operação, potência que chega a 1.156 cv com 
o Launch Control ativado. O torque de 153,1 kgfm ajuda a 
explicar a aceleração de zero a 200 km/h em 7,4 segundos 
e a velocidade máxima de 260 km/h. A engenharia inclui 
soluções derivadas do automobilismo, como o resfria-
mento direto a óleo do motor elétrico traseiro.

A bateria de aproximadamente 113 kWh promete auto-
nomia de até 622 quilômetros pelo ciclo WLTP, depen-
dendo da configuração. A arquitetura elétrica de 800 volts 
permite recarga em corrente contínua de até 400 kW, com 
a possibilidade de passar de 10% a 80% em cerca de 16 

minutos, desde que a estação e as condições sejam com-
patíveis. Outra novidade é a opção de recarga por indução, 
que dispensa a conexão física de um cabo.

Por dentro, a transformação acompanha o desempenho. 
O painel OLED curvo Flow Display, integrado ao quadro de 
instrumentos digital e à tela opcional para o passageiro, 
cria a maior área de displays já oferecida pela Porsche. Os 
bancos traseiros com ajustes elétricos e as possibilidades 
ampliadas de personalização reforçam o compromisso com 
o conforto.

Mais do que apresentar um novo carro, o encontro na 
concessionária Porsche Center BH simbolizou a chegada 
de uma fase em que luxo, desempenho extremo e eletrifi-
cação passam a ocupar o mesmo espaço. Para quem deseja 
conhecer a novidade além dos números, a concessionária já 
recebe interessados e permite agendar test-drives. Afinal, 
diante de 1.156 cv, uma ficha técnica impressiona — mas 
é ao volante que a Porsche pretende mostrar a diferença.
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FOTO/Freepik

O mercado brasileiro de veículos usados e semi-
novos mantém a trajetória de crescimento em 2026. 
Segundo dados da Fenauto (Federação Nacional das 
Associações dos Revendedores de Veículos Automo-
tores), foram 14.205.505 veículos negociados entre 
janeiro e setembro, com alta de 5,4% em relação ao 
mesmo período de 2025, quando foram registradas 
13.478.527 unidades.

Entre os destaques está o mercado de veículos com 
0 a 3 anos de uso, que apresentou crescimento de 1,2% 
em setembro na comparação com agosto e de expressi-
vos 12,6% no acumulado do ano, desempenho superior 
ao registrado pelo mercado como um todo.

Em Minas Gerais, foram 1.749.691 veículos negocia-
dos de janeiro a setembro, resultado próximo ao regis-
trado no mesmo período de 2025, quando o estado 
contabilizou 1.761.980 unidades.

Em Belo Horizonte, o mercado acumula 443.297 

veículos negociados em 2026. Somente em setembro, 
foram 51.992 unidades, com média de 2.476 negocia-
ções por dia útil, reforçando a relevância da capital 
no mercado mineiro de veículos usados e seminovos.

Entre os modelos mais negociados em Minas Gerais, 
o Volkswagen Gol aparece na liderança, com 10.851 
unidades, seguido pelo Fiat Palio, com 7.432, e pelo 
Fiat Uno, com 6.981.

Em Belo Horizonte, o Gol ocupando a primeira 
posição, com 1.813 unidades negociadas, seguido pelo 
Palio, com 1.757, e pelo Uno, com 1.505.

ELETRIFICADOS CRESCEM 37,5%
De janeiro a setembro, foram 171.975 unidades 

negociadas no país, alta de 74,9% em relação ao 
mesmo período de 2025, quando foram vendidos 
98.343. 

Em Minas Gerais, o segmento também apresenta 

RESULTADO do acumulado mantém setor de usados em 
alta e com expectativas positivas para os próximos meses

Mercado de seminovos 
supera marca de 14 milhões 
de vendas no Brasil
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CRESCIMENTO
—
Da Redação

Em Minas Gerais, foram 1.749.691 veículos 
negociados de janeiro a setembro, resultado próximo 
ao registrado no mesmo período de 2025

crescimento expressivo. Foram 11.696 veículos eletrificados 
negociados entre janeiro e setembro, com alta de 38,5% em rela-
ção às 8.447 unidades registradas no mesmo período de 2025. 
Apenas em setembro, foram 1.695 veículos comercializados, 
um avanço de 44,6% na comparação com as 1.172 unidades do 
mesmo mês do ano anterior.
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FOTOS/Triumph
A Triumph BHR de Belo Horizonte, 

acaba de conquistar um dos princi-
pais reconhecimentos da rede mundial 
Triumph Motorcycles. A concessionária 
do Grupo BHR, recebeu nesta semana o 
prêmio Global Dealer Awards 2026, pre-
miação que elege os destaques da marca 
entre concessionárias de diferentes 
países. O reconhecimento foi entregue 
durante uma cerimônia de gala em Pat-
taya, na Tailândia, país que abriga seis 
fábricas da Triumph e é um dos principais 
polos industriais da marca. O evento reu-
niu representantes e concessionários de 
diversas partes do mundo.

O Dealer Awards avalia as concessio-
nárias da rede por diferentes indicado-
res: vendas, participação de mercado 
(market share), marketing, qualidade 
da operação e desempenho de pós-
-vendas. O prêmio é concedido às uni-
dades que apresentam os melhores 
resultados nesse conjunto de critérios. 
Além do título principal, a unidade de 
Belo Horizonte liderou o ranking de ven-
das no varejo, o que, na prática, coloca 
uma loja brasileira à frente de todas as 
demais concessionárias Triumph do pla-
neta nesse quesito.

RECONHECIMENTO 
No palco, Camilo Lucian e Gabriel 

Lucian, diretores do Grupo BHR foram 
recebidos por Nick Bloor, CEO da Triumph 
Motorcycles, e por David George, dire-
tor global de vendas (CSO) da empresa. 
A cerimônia foi apresentada por Ricky 
Carmichael, ex-piloto norte-americano 

de motocross e supercross, considerado 
uma das maiores lendas do esporte e 
conhecido como “The GOAT” (Greatest of 
All Time). Carmichael também participa 
do desenvolvimento das motocicletas 
voltadas aos segmentos de motocross e 
enduro, contribuindo diretamente para 
o desenvolvimento da nova geração de 
motocicletas off-road da marca.

O Grupo BHR mantém três conces-
sionárias Triumph em Minas Gerais, em 
Belo Horizonte, Juiz de Fora e Uberlân-
dia. A unidade da capital é apontada como 
uma das maiores da marca em área física 
e reúne, no mesmo espaço, showroom, 
motocicletas, acessórios, boutique, ser-
viços e atendimento especializado.

Para o diretor-executivo do Grupo 
BHR, Gabriel Lucian, o prêmio vai além 
dos números. “Receber o Global Dealer 
Awards 2026 é uma conquista que nos 
enche de orgulho, principalmente por 
representar Belo Horizonte, Minas Gerais 
e o Brasil diante de uma rede global. Estar 
em primeiro lugar mundial em vendas no 
varejo é resultado de um trabalho coletivo, 
que envolve toda a nossa equipe, nossos 
clientes e a confiança que construímos 
junto à Triumph Motorcycles”, afirmou.

Lucian destacou ainda a projeção 
internacional da operação mineira. “É 
muito especial ver uma operação mineira 
sendo reconhecida entre concessioná-
rias de todo o mundo. O prêmio mostra 
que podemos competir em nível global e 
entregar resultados, experiência e qua-
lidade dentro dos mais altos padrões da 
Triumph”, disse.

UNIDADE do Grupo BHR conquista o Global Dealer Awards 2026 em cerimônia na 
Tailândia e fica em primeiro lugar no ranking mundial de vendas da marca britânica

Triumph BHR ganha prêmio de 
referencial global pela matriz 
da Triumph Motorcycles
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Mutirão oferece acolhimento e cuidado a pacientes que atravessaram um período de grande fragilidade física e emocional

OUTUBRO 
ROSA
—
Da Redação

FOTO/Magnific

O HOSPITAL da Baleia realiza a 69a edição do Mutirão de Reconstrução de 
Mamas, uma iniciativa que integra a campanha de Outubro Rosa “Cuidar é 
Rosa – Saúde da Mulher no Baleia”. Ao longo de três dias, 50 mulheres serão 
beneficiadas. Mobilização reúne cerca de 20 médicos e outros profissionais

Mutirão do amor
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FOTO/Magnific 
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Mutirão fará reconstrução 
de mamas de 30 mulheres 
em tratamento de câncer

Até este sábado,17 de outubro, o Hospital da Baleia realizará a 
69a edição do Mutirão de Reconstrução de Mamas, uma iniciativa 
que integra a campanha de Outubro Rosa “Cuidar é Rosa – Saúde 
da Mulher no Baleia”.

Ao longo de três dias, 50 mulheres serão beneficiadas, sendo que 
30 delas passarão por cirurgia de reconstrução mamária, em uma 
mobilização que reúne cerca de 20 médicos e outros profissionais.

O trabalho é integrado e em alguns casos interdisciplinar. Seis 
pacientes farão a mastectomia seguida, imediatamente, da recons-
trução, numa ação coordenada entre a plástica e a mastologia.

Mais do que uma etapa cirúrgica, a reconstrução da mama pode 
representar para muitas mulheres um momento de retomada da 
autoestima e a ressignificação da própria relação com o corpo 
após o diagnóstico de câncer.

Por isso, o mutirão busca também oferecer acolhimento e cui-
dado a pacientes que atravessaram um período de grande fragili-
dade física e emocional.

Outras mulheres terão diferentes etapas da reconstrução rea-
lizadas durante o mutirão. Vinte pacientes receberão a micropig-
mentação da aréola, procedimento que representa a etapa final 
da reconstrução mamária para quem já passou pelas demais fases 
da cirurgia.

A micropigmentação será realizada por um grupo de tatuadoras 
que, voluntariamente, doa seu trabalho e os insumos utilizados 
nos procedimentos. A iniciativa é um dos exemplos da mobiliza-
ção de diferentes pessoas e instituições em torno do cuidado às 
pacientes.

O mutirão também conta com o apoio da Primedbh, que fará a 
doação de telas TIGR Matrix, utilizadas como estrutura de suporte 
em cirurgias plásticas de reconstrução mamária.

Para o cirurgião plástico do Hospital da Baleia, Dr. Bruno Figuei-
redo, a iniciativa tem dois objetivos complementares: contribuir 
para dar mais agilidade ao atendimento das mulheres que aguar-
dam pela reconstrução e proporcionar uma experiência de cuidado 
que vá além do procedimento cirúrgico.

 “O mutirão tem como objetivo acelerar o fluxo das mulheres que 
aguardam pela reconstrução, mas também olhar para cada uma 
delas com atenção, cuidado e carinho. No início do tratamento, 
muitas estão fragilizadas, passando por um momento de muitas 
mudanças. Quando elas percebem que existe uma rede de pes-
soas mobilizada para ajudá-las, para reconstruir não apenas uma 
mama, mas também um pouco daquilo que o câncer transformou, 
pode surgir um renovo da esperança.”, afirma o médico.

Mutirão busca oferecer acolhimento e cuidado a pacientes que atravessaram um período de 
grande fragilidade física e emocional

AÇÃO do Hospital da Baleia reúne cerca de 20 médicos e conta 
com doações para ampliar o acesso à reconstrução mamária
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FOTO/Divulgação CC/Rede Mater Dei
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Mater Dei é o único grupo hospitalar 
da América Latina a conquistar a 
Acreditação Enterprise da Joint 
Commission International

A Rede Mater Dei de Saúde conquistou a Acredi-
tação Enterprise da Joint Commission International 
(JCI), tornando-se a primeira e única rede hospitalar 
da América Latina a obter esse reconhecimento e 
uma das poucas no mundo a alcançar esse nível. A 
acreditação consolida a posição da Rede como refe-
rência em segurança do paciente, qualidade assis-
tencial e governança corporativa.

A JCI é a maior acreditadora em saúde do mundo, 
presente em mais de 70 países, e suas certificações 
individuais já validam, há anos, vários hospitais da 
Rede Mater Dei. A Enterprise, no entanto, representa 
um patamar distinto: em vez de avaliar hospitais 
isoladamente, ela avalia a governança, as políti-
cas e os processos da organização, verificando se o 
mesmo padrão de excelência se sustenta de forma 
consistente em cada unidade acreditada, e de forma 
corporativa.

Isso significa que a Rede Mater Dei não apenas 
mantém hospitais individualmente reconhecidos 
pela instituição – como nos casos das unidades de 

Contorno, Santo Agostinho, Betim-Contagem, Nova 
Lima  e Salvador – mas também demonstra, perante 
o mais rigoroso órgão avaliador do setor, que opera 
como um sistema único e coeso, com processos cor-
porativos replicáveis e um mesmo padrão de cuidado 
do Sudeste ao Nordeste do país.

“Esse resultado valida nossos esforços diários em 
prestar a melhor assistência em todas as nossas uni-
dades, e decorre da consolidação de uma cultura que 
respeita as particularidades de cada uma das nossas 
regiões de atuação, mas que conta com o engaja-
mento contínuo do corpo clínico, das equipes assis-
tenciais e dos parceiros como um fio condutor único, 
que assegura que a excelência chegue, de fato, aos 
pacientes na ponta”, destaca Felipe Ligório, Vice-
-Presidente Médico Assistencial da Rede Mater Dei.

PIONEIRISMO
Desde 2004, Mater Dei busca acreditações inter-

nacionais como parte de seu compromisso histórico 
com a excelência em saúde. A Acreditação Enterprise 

amplia esse legado, colocando a companhia ao lado 
de um grupo seleto de organizações no mundo, capa-
zes de comprovar uma excelência sistêmica, e não 
apenas pontual.

O reconhecimento chega em um momento estraté-
gico para a Rede, que amplia sua presença geográfica 
e se prepara para a chegada a São Paulo, reforçando, 
perante novos públicos, que sua expansão é susten-
tada por uma governança já validada internacional-
mente como referência global.

“Este feito evidencia o alto nível de maturidade da 
nossa governança e a eficiência operacional da ins-
tituição diante do mercado, operadoras e parceiros. 
Contudo, mais do que isso, essa conquista indica que 
estamos no caminho certo, garantindo aos nossos 
pacientes e suas famílias que eles receberão um aten-
dimento de qualidade, com segurança e dedicação, 
independentemente do local em que procurarem a 
assistência da Rede Mater Dei. Para nós, esse é o 
maior motivo de celebração”, comemora o CEO da 
Rede Mater Dei de Saúde, José Henrique Salvador.

Reconhecimento consolida a posição da Rede como referência em segurança do paciente, qualidade assistencial e governança corporativa

RECONHECIMENTO inédito posiciona a Rede entre as instituições de 
saúde mais avançadas do mundo em governança clínica e assistencial
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—
Da Redação
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Cleitinho Azevedo é eleito 
governador de Minas Gerais 
no primeiro turno

SENADOR do Republicanos conquista 55,40% dos votos 
válidos e chega ao comando do Estado após uma trajetória 
política marcada pela popularidade nas redes sociais

FOTO/Reprodução Facebook

Cleitinho Azevedo assumirá o comando do Estado em 
janeiro de 2027

O senador Cleitinho Azevedo (Republicanos) foi eleito 
governador de Minas Gerais no primeiro turno das elei-
ções de 2026, realizado no domingo, 4 de outubro. Com 
55,40% dos votos válidos, o equivalente a 6.321.590 votos, 
o parlamentar garantiu a vitória sem a necessidade de 
uma segunda votação. Cleitinho assumirá o comando do 
Estado em janeiro de 2027, tendo como vice-governador 
Luis Eduardo Falcão, também do Republicanos. Natural 
de Divinópolis, no Centro-Oeste mineiro, Cleiton Gon-
tijo de Azevedo, conhecido como Cleitinho, tem 43 anos 
e construiu uma trajetória de rápida ascensão política. 
Antes de ingressar na vida pública, trabalhou no comércio 
de hortifrutigranjeiros da família e teve experiências na 
música. Sua carreira política começou em 2016, quando 

foi eleito vereador de Divinópolis. Em 2018, conquistou 
uma cadeira na Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
e, quatro anos depois, foi eleito senador, com mais de 4,2 
milhões de votos. Com forte presença nas redes sociais, 
Cleitinho ganhou projeção por meio de vídeos em que 
fiscalizava serviços públicos, questionava gastos governa-
mentais e criticava privilégios da classe política. Seu estilo 
direto de comunicação e o discurso de combate à corrup-
ção contribuíram para ampliar sua popularidade entre 
os eleitores mineiros. Cleitinho encerra sua passagem 
pelo Senado para assumir o maior desafio de sua carreira 
política: administrar Minas Gerais, enfrentando questões 
como o equilíbrio das contas públicas, a infraestrutura, a 
saúde e a segurança.



Nascido em Lisboa, filho de pais angolanos e criado em 
Sintra, João Sá consolidou-se como um dos grandes nomes 
da gastronomia portuguesa contemporânea. Em 2024, con-
quistou sua primeira estrela Michelin para o SÁLA de João Sá, 
restaurante do grupo do qual faz parte mais um estrelado, o 
Marlene, comandado por sua esposa. No mesmo ano, a pres-
tigiada Academia Internacional de Gastronomia atribuiu-
-lhe o título de “Chef de l’Avenir” (Chef do Futuro). Ao lado 
de Marlene Vieira, apresenta o programa de televisão “Prova 
de Amizade”, onde compartilham técnicas profissionais e 
sugestões de harmonização de vinhos de forma acessível.

O SÁLA de João Sá concentra-se em menus degustação 
(155€ a 185€) dedicados ao mar português, recusando car-
nes vermelhas e promovendo a sustentabilidade oceânica na 
alta gastronomia. Em parceria com a Ocean Alive, - primeira 
cooperativa de Portugal dedicada à proteção de habitats 
marinhos - apoia a preservação das pradarias marinhas no 
Estuário do Sado. O principal projeto da Organização Não 
Governamental é o programa Guardiãs do Mar, que capacita 
mulheres pescadoras e mariscadoras para atuarem na con-
servação da natureza. O Chef João Sá destaca a importância 
de diversificar as espécies de pescado consumidas, valoriza 
diferentes partes do produto e combate o desperdício ali-
mentar, integrando práticas de pesca responsável no menu.

O espetáculo tem início pela reconfortante caldeirada por-
tuguesa clarificada. Em vez do tradicional ensopado denso, o 
caldo de peixe e vegetais é clarificado, transformando-se em 
um consommé límpido e cristalino que retém toda a potência 
e a familiaridade do sabor original.

Snacks surpresas carregados de umami entram em cena. 
No tártaro de peixe carapau e ostra do Sado vai gelatina de 
dashi, feita com kombu (alga marinha seca) e o katsuobushi 
(lascas de peixe bonito seco), finalizado com alga nori cro-
cante. Azeite, vinho branco, limão, coentro e alho, são os 
elementos do tradicional molho lisboeta “Bulhão Pato”, que 
eleva sabor de moluscos como o berbigão de Peniche, servido 
em uma finíssima tartelete com salicórnia, purê de algas e gel 
de limão. A versão do panipuri, pequena bolinha de massa 
frita indiana, foi recheada com fricassé cremoso de raia. 

Pescado na costa de Peniche, o robalo maturado é envol-
vido em um fresco caril verde e coberto por uma granita de 
calabaceira, também conhecida como baobá, fruto que dá 
uma deliciosa acidez ao prato. 

Conhecido como o “rei dos crustáceos”, o lavagante se 
difere da lagosta por possuir grandes pinças dianteiras. 
Intenso e suculento, foi preparado com cuscuz de Tras-os-
-Montes, finalizado com alga codium e emulsão das cabeças 
dos crutáceos. 

Inspirado na clássica salada “bacalhau com todos”, o pró-
ximo prato revela mais uma delicadeza do menu em apre-
sentar a língua de bacalhau emulsionada com grão de bico, 
purê de cebola caramelizadas, azeite de coentro e lindas flores 
borragem.

Curado a baixa temperatura, o cherne aromatizado por 
uma emulsão de carabineiro, leite de coco e azeite de dendê 
é apresentado com elementos da moqueca portuguesa como 
cubos de mandioca confitados, purê de banana da Madeira, 
e tuile tapioca com pó de tomate e de coentro.

Arroz de polvo é um prato apreciado em todo canto de 
Portugal e se tornou emblemático no SÁLA de João Sá, há 
oito anos no menu. A versão do chef integra plantas halófitas 
ribeirinhas , como ice plant e sea fingers, naturalmente sal-
gadas. O arroz é cozido em um rico caldo de algas e por cima 
repousa o carpaccio de polvo – esplêndido.

Em transição para a etapa doce, o chef elaborou um queijo 
vegetal à base de tremoços para servir com waffle de batata 
e saquê, tosta de leveduras de cerveja e carpaccio de figos 
verdes.

Nathalie Inês é a chef de pastelaria, responsável pelo ramen 
conventual, em que fios de ovos representam os noodles, ser-
vidos com sorbet de citrinos e pickle de pêssego. A segunda 
sobremesa foi um mochi de tomate com gelato de flor de 
laranjeira. Para fechar, os petit fours: goma de laranja com 
azeite, mousse de matcha, pudim abade de Priscos com flocos 
de katsobushi.

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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SÁLA de João Sá
A RIQUEZA do oceano apresentada de forma 
sustentável na alta cozinha

FOTOS/Léa Araujo
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01/Jérôme Prévost La Closerie
Champagne Grand Cru

Reconhecido como um dos growers champagne mais cultuados do mundo, Jérôme Prévost trabalhou de perto com o 
icônico produtor Anselme Selosse. Em 1987, assumiu uma única parcela de cerca de 2 hectares de vinhas velhas herdadas 
de sua família no vilarejo de Gueux. Durante os primeiros dez anos, vendeu suas uvas para grandes maisons por não possuir 
uma adega própria. Suas primeiras safras sob a marca própria foram engarrafadas no Domaine Jacques Selosse. Com foco 
na transparência dos solos e leveduras indígenas, os vinhos estagiam em barris de carvalho e são engarrafados sem cola-
gem ou filtração. As uvas são provenientes de parcelas Grand Cru, incluindo Chardonnay de Le Mesnil-sur-Oger (Côte des 
Blancs) e Pinot Noir de Puisieulx (Montagne de Reims), plantadas nos anos 1960 em solos de calcário luteciano, o mesmo 
tipo de pedra utilizado nas catedrais de Reims e de Paris. É um champanhe intenso, longo, profundo e de acidez vibrante, 
com notas cítricas e de frutas brancas, cercadas por um elegante toque salino. Extremamente escasso no mercado global, 
pode ser apreciado no SÁLA de João Sá por 295€. Jérôme Prévost La Closerie Extra 

Brut Champagne Grand Cru

Ramen conventual Cherne, moqueca, 
banana da Madeira

Carapau, ostra e dashi Polvo, algas e arroz Lavagante, cuscus, codium

Língua de 
bacalhau, 
grão de 
bico, miso



CULTURA
—
Da Redação
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FOTO/Divulgação CC/Nélio Rodrigues

Fotojornalista Nélio 
Rodrigues lança “Uma 
História Não Tem Fim”

LANÇAMENTO acontece na próxima 
segunda-feira (19), na Parrilla Savassi, em BH

Após 51 anos de uma consagrada carreira atrás das 
lentes, o fotógrafo e fotojornalista Nélio Rodrigues con-
clui a produção de sua mais nova obra: Uma História 
Não Tem Fim – Memórias de um Fotojornalista (Volume 
1). Reunindo 60 relatos marcantes acumulados ao longo 
de cinco décadas de profissão, o livro traz uma proposta 
inovadora ao mercado editorial: em vez de se limitar a 
uma única noite de autógrafos, a publicação ganha vida 
por meio do projeto “Diálogo com o Autor”, um circuito 
itinerante de encontros em faculdades, empresas, livra-
rias, congressos e instituições culturais.

A obra surpreende ao propor um exercício inverso ao 
hábito do fotojornalista: as páginas não contêm foto-
grafias impressas. Com vasta passagem por grandes 
veículos da imprensa brasileira como Editora Abril, 
Placar, Veja, Caras, Jornal de Brasília e o comando 
da editoria de fotografia das revistas Viver Brasil e 
Encontro , Nélio deixa a câmera em segundo plano 
para reconstruir através das palavras suas vivências 

nos bastidores do poder, do esporte, da cultura e do 
cotidiano social do país.

Em Uma História Não Tem Fim, o autor conduz o 
leitor a criar suas próprias imagens mentais a partir 
de episódios que envolvem de personalidades públi-
cas e autoridades a personagens anônimos e aconte-
cimentos históricos do Brasil, abordados de maneira 
documental, humana e bem-humorada.

“Quando o livro ficou pronto, percebi que ele não 
deveria ficar preso a uma data de lançamento. Essas 
histórias nasceram de encontros, de pessoas e de 
momentos vividos. Por isso, quero que o livro tam-
bém encontre as pessoas pelo caminho”, destaca Nélio 
Rodrigues.

Ao longo dos encontros do circuito, além de adqui-
rir a obra autografada, o público poderá acompanhar 
bate-papos intimistas sobre a concepção do livro, a 
linguagem da imagem e os bastidores do jornalismo 
visual no Brasil.
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Duda Recoder e Euler Nejm celebram 
união em noite de elegância 
no Palácio das Mangabeiras

COM produção impecável, casamento reúne sofisticação, romantismo e 
detalhes exclusivos em um dos cenários mais emblemáticos de Belo Horizonte

ENLACE
—
Da Redação

O Palácio das Mangabeiras, em Belo Horizonte, foi o cenário 
escolhido por Duda Recoder e Euler Nejm para celebrar o 
amor, no último dia 3 de outubro. Em uma tarde marcada 
pela elegância e pelo romantismo, os noivos receberam seus 
convidados em uma celebração repleta de charme, requinte 
e detalhes cuidadosamente planejados.

Belíssima, Duda roubou a cena com um vestido exclusivo 
assinado pela estilista Wanda Borges, complementado 

por joias da Parpar Joias. Um dos detalhes mais especiais 
da produção foi a sandália exclusiva de Alexandre Birman, 
personalizada com os nomes dos noivos e a data do 
casamento gravados, eternizando o momento de forma 
delicada e sofisticada.

A decoração, assinada pela Verde que te Quero Verde, 
trouxe ainda mais beleza ao cenário, enquanto Simone 
Barros Eventos esteve à frente da organização da recepção, 

cuidando de cada detalhe da noite. A celebração contou 
com um time de fornecedores de destaque, entre eles Gama 
Musical, Belíssima Decor, Cem Por Cento Eventos, R7 Som 
e Luz, Logistic Service Clean, DJs Valber e Sinc Strings, Viber 
Eventos, Mariana Laender e 23 Gastronomie. Os momentos 
mais marcantes do casamento foram eternizados pelas lentes 
de Leca Novo, em registros que traduzem toda a emoção e a 
beleza dessa noite inesquecível.
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